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Resumo 

Esse estudo tem como objetivo reunir informações sobre as espécies de morcegos com registros na região 

do litoral sul do estado do Rio de Janeiro, com base em listagens de morcegos, disponíveis em 

publicações, dissertações e teses, e em material depositado em três coleções zoológicas. Cinqüenta e seis 

espécies de sete famílias foram registradas na região, o que corresponde a 74,6% das espécies 

reconhecidas para o estado do Rio de Janeiro. A riqueza observada pode ser explicada pelo uso de 

métodos diversificados e amostragem de vários ambientes em alguns locais como Ilha Grande e 

Marambaia, boa integridade biótica da região e também pela proximidade dos centros de ensino e 

pesquisa que mantém bases de campo na região, possibilitando a realização de pesquisas intensivas. 

Espécies assinaladas como raras foram obtidas principalmente em inventários de longa duração em 

algumas localidades e através de métodos de amostragens diversificados, como redes armadas sobre 

corpos de água, coletas em dossel e em refúgios. A região litorânea do sul do Rio de Janeiro é de grande 

relevância para a conservação da diversidade de morcegos no estado e abrigando várias Unidades de 

Conservação e remanescentes florestais em bom estado de conservação.  

 Palavras-chave: conservação, distribuição, lista de espécies, Mata Atlântica, quirópteros. 

 

Abstract 

Bats of the Costa Verde region, southern coast of the state of Rio de Janeiro. The main of this study 

is to gather the information about the bat species with records for the south coast of the state of Rio de 

Janeiro and adjacent areas. These records include lists of species published, dissertations and thesis not 

yet published, as well as museum specimens deposited in three zoological collections. Fifty six species of 

seven families were registered in the region, corresponding to 74.6% of the species recognized for the 

state of Rio de Janeiro. The observed richness can be explained by the use of diversified sampling 

methods and sampling of different habitats in different sites, such as Ilha Grande and Ilha da Marambaia, 

biotic integrity of the area and the proximity of field bases maintained by two universities, making 

possible the accomplishment of intensive researches. Species classified as rare were obtained mainly in 

long term samplings protocols and through diversified methods of samplings, as nets opened over water 

bodies, sampling in roosts and use of mist nets in the canopy. The coastal area of the south of Rio de 

Janeiro has elevated relevance for the conservation of the diversity of bats in the state, being composed by 

several Units of Conservation and well-conserved forest remnants. 

Keywords: conservation, distribution, species list, Atlantic Rainforest, bats. 

 

Introdução 

O estado do Rio de Janeiro é composto por 

Mata Atlântica em praticamente toda a sua 

extensão e abriga pelo menos 185 espécies de 

mamíferos (166 terrestres e 19 aquáticas), o que 

corresponde a mais de 60% das espécies 

registradas para esse bioma no Brasil (Rocha et 

al. 2003; Reis et al. 2007). Apesar da grande 

riqueza de espécies, a Mata Atlântica nesta 

unidade geopolítica encontra-se ameaçada 

principalmente pela fragmentação de seus atuais 

remanescentes (Rocha et al. 2003; Bergallo et al. 

2009).  
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Na região do litoral sul fluminense, encontra-se 

a maior extensão de floresta contínua do estado e 

a maior parte dos remanescentes de Mata 

Atlântica que ainda estão em bom estado de 

conservação (Fidalgo et al. 2007), as quais vêm 

sofrendo impactos com o crescente turismo, 

especulação imobiliária e com a construção e 

ampliação da rodovia BR 101 (Prado 2003; 

Oliveira 2004; Bergallo et al. 2009). 

A região litorânea do sul do estado do Rio de 

Janeiro, conhecida como Costa Verde, estende-se 

pelos Municípios de Itaguaí, Mangaratiba, Angra 

dos Reis e Paraty, incluindo as ilhas das enseadas 

de Sepetiba e Angra dos Reis, com uma área total 

de 4400 km
2 

(Saraça et al. 2009). A fisionomia 

vegetal na área é a Floresta Ombrófila Densa, 

com presença de restingas e manguezais (Ururahy 

et al. 1983). Trata-se de uma região considerada 

de alto interesse para a conservação e para maior 

esforço de amostragem, devido à extensa 

cobertura florestal ainda encontrada e pelo 

esforço de coleta de mamíferos empregado ainda 

ser reduzido se considerado a extensão da área 

(Bergallo et al. 2000, 2009; Pereira et al. 2001).  

Dentre os estudos que se dedicaram a levantar 

informações acerca da riqueza de mamíferos na 

região, podem ser destacadas as contribuições de 

Vieira (1942; 1955) que reportou várias espécies 

para a região, e Peracchi e Albuquerque (1971b; 

1986) que, ao compilarem as espécies de 

morcegos do estado do Rio de Janeiro, incluíram 

várias espécies coletadas na Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, município de 

Seropédica, e adjacências. Fernandez et al. 

(1988), ao investigar a fauna de mamíferos em 

ilhas continentais do estado, incluíram dados de 

duas ilhas da região da Costa Verde. Pereira et al. 

(2001) compilaram registros de mamíferos 

terrestres dos municípios de Mangaratiba, Angra 

dos Reis e Paraty, incluindo quatro ilhas, onde 

são listadas 43 espécies de mamíferos não-

voadores. Com base em espécimes depositados no 

Museu Nacional entre 1941 e 1949, Vaz (2005) 

publicou uma lista de mamíferos não-voadores 

para Pedra Branca, município de Paraty, 

registrando a ocorrência de espécies endêmicas da 

Mata Atlântica, bem como ameaçadas para o 

estado do Rio de Janeiro. Cunha e Rajão (2007) 

utilizaram métodos diversos de amostragem e 

entrevistas com moradores, para um levantamento 

de aves e mamíferos em Bracuí, Angra dos Reis, 

registrando 26 espécies de mamíferos não-

voadores.  

Na Ilha Grande, no município de Angra dos 

Reis, Esbérard et al. (2006) registraram a 

ocorrência de 36 espécies de morcegos, com base 

em esforço de coleta realizado por cerca de oito 

anos. Costa e Peracchi (2005) listaram 16 

espécies de morcegos coletados na Ilha da 

Marambaia em inventário. Posteriormente, 

Lourenço et al. (no prelo) registraram 34 espécies 

de morcegos na Ilha da Marambaia, entre 2006 e 

2008. Somando-se os dados obtidos pelos dois 

estudos, a fauna de quirópteros da Marambaia 

está atualmente representada por 36 espécies, 

equiparando-se a da Ilha Grande, cuja extensão 

territorial é muito maior (Esbérard et al. 2006).  

Alguns primeiros registros de ocorrência para o 

estado do Rio de Janeiro foram baseados em 

coletas na região, como por exemplo, 

Lonchophylla bokermanni Sazima, Vizotto & 

Taddei, 1978, a partir de uma série de quatro 

exemplares colecionados na Ilha Grande (Taddei 

et al. 1988), Chiroderma doriae Thomas, 1891, a 

partir de exemplares procedentes de Rio das 

Pedras (Esbérard et al. 1996) e Furipterus 

horrens (F. Cuvier, 1828), baseado em um 

exemplar coletado na região de Paraty (Pol et al. 

2003).  

Outros dados bionômicos sobre algumas 

espécies no Rio de Janeiro também foram obtidos 

a partir de exemplares colecionados no litoral sul. 

Um exemplar de Lasiurus ega (Gervais, 1856) foi 

capturado pousado em um navio ao longo da 

enseada de Angra dos Reis (Esbérard e Moreira 

2006). Thyroptera tricolor Spix, 1823 foi 

registrada em 1997 na Reserva Rio das Pedras, 

Mangaratiba, mais de quarenta anos após o 

registro anterior da espécie no sudeste do Brasil, e 

posteriormente em 2005, na Ilha da Gipóia, no 

município de Angra dos Reis (Vieira, 1942; 1955; 

Esbérard et al. 2007). Costa et al. (2007) 

analisaram a biologia reprodutiva de Platyrrhinus 

lineatus (E. Geoffroy, 1810) no estado do Rio de 

Janeiro, utilizando dados obtidos de diversas 

localidades, incluindo a região litoral sul. Costa et 

al. (2008) descreveram aspectos da biologia de 

Diaemus youngi (Jentink, 1823) em sete 

localidades do estado do Rio de Janeiro, dentre as 

quais a Ilha da Marambaia. 

Dois deslocamentos envolvendo duas espécies 

foram registrados a partir de animais marcados na 

região, um Artibeus fimbriatus Gray, 1838 

capturado na Ilha Grande e recapturado na 

Reserva Rio das Pedras, a cerca de 21 km de 

distância (Costa et al. 2006) e um A. lituratus 

(Olfers, 1818) recapturado no Parque Natural 

Municipal do Mendanha (31,5 km de distância) 

após ser marcado na Ilha de Itacuruçá (Menezes 

et al. 2008).  

Aspectos ecológicos e metodológicos tem 

recebido atenção com base em coletas na região, 

como o aprendizado da posição das redes pelos 

morcegos, investigado na Reserva Rio das Pedras 

por Esbérard (2006). Uma comparação da riqueza 

de espécies de morcegos entre três levantamentos 

realizados com diferentes esforços de coleta foi 

desenvolvida recentemente na região, incluindo a 

Reserva Rio das Pedras, a Vila Dois Rios na Ilha 

Grande e outras localidades (Esbérard e Bergallo 
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2008). Esbérard (2009) estudou a seqüência de 

captura e a abundância de espécies de morcegos 

usando dados de duas localidades, Reserva Rio 

das Pedras (29 espécies) e Ilha da Gipóia (27 

espécies). 

Este estudo tem como objetivo reunir 

informações sobre as espécies de morcegos com 

registros na região do litoral sul do estado do Rio 

de Janeiro, com base em listagens de morcegos 

disponíveis na literatura, como publicações, 

dissertações e teses, e em material depositado em 

coleções científicas do estado do Rio de Janeiro. 

 

Material e Métodos 

O estado do Rio de Janeiro é dividido em oito 

regiões, sendo a do litoral sul constituída por 

quatro municípios: Itaguaí, Mangaratiba, Angra 

dos Reis e Paraty, formando a região da Costa 

Verde (Saraça et al. 2009). Considerando que 

outras áreas estão ainda sob influência do litoral, 

incluímos nesta análise as localidades com até 20 

km do litoral e com altitude máxima de 150 m. 

Com isso, dois outros municípios a oeste da 

cidade do Rio de Janeiro puderam ser 

considerados: Seropédica e Paracambi. Os 

registros pontuais e inventários nestes municípios 

foram realizados em localidades situadas dentro 

da região fitoecológica de Floresta Ombrófila 

Densa (veja Fidalgo et al. 2009). 

Foram considerados levantamentos publicados 

(Peracchi e Albuquerque 1971a; 1986; Costa e 

Peracchi 2005; Esbérard et al. 2006; Esbérard e 

Bergallo 2008; Esbérard 2009; Lourenço et al. no 

prelo), dissertações e teses (Reis 1980; Britto 

2000; Costa 2000; Baptista 2001; Costa 2009), 

assim como dados não publicados obtidos pelos 

autores, além de exemplares em coleções 

científicas representativas do estado do Rio de 

Janeiro. Com estes critérios de escolha, foram 

reunidos dados obtidos para quatro diferentes 

municípios: Seropédica - (a) Campus da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(Peracchi e Albuquerque 1971a, b; 1986; Costa 

2000; Bolzan 2008; dados não publicados), (b) 

Floresta Nacional Mário Xavier (Reis 1980; 

Britto 2000), Mangaratiba - (c) Ilha de Itacuruçá 

(este trabalho), (d) Ilha de Jaguanum (este 

trabalho), (e) Ilha da Marambaia (Costa e 

Peracchi 2005; Lourenço et al. no prelo; Costa 

2009; dados não publicados), (f) Fazenda 

Portobello (Esbérard e Bergallo 2008; dados não 

publicados), (g) Reserva Rio das Pedras (Esbérard 

e Bergallo 2008; Esbérard 2009), Angra dos Reis 

- (h) Ilha Grande (Esbérard et al. 2006; Esbérard e 

Bergallo 2008; dados não publicados), (i) Ilha da 

Gipóia (Esbérard 2009) e Paraty – (j) Praia do 

Sono (Esbérard e Bergallo 2008). Para os demais 

municípios (Itaguaí e Paracambi) só estão 

disponíveis até o momento dados obtidos durante 

coletas esporádicas, os quais são hoje objeto de 

estudo de dois alunos de pós-graduação. As 

localidades consideradas estão indicadas na 

Figura 1. 

 

 

 
 

Figura 1 – América do Sul. Localização dos seis municípios considerados neste trabalho que compõe o 

litoral sul do Estado do Rio de Janeiro, com as 10 localidades que possuem inventários de morcegos 

disponíveis. 1 - Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 2 – Floresta Nacional Mário 

Xavier, 3 - Ilha de Itacuruçá, 4 - Ilha de Jaguanum, 5 - Ilha da Marambaia, 6 - Fazenda Portobello, 7 - 

Reserva Rio das Pedras, 8 - Ilha Grande, 9 - Ilha da Gipóia, 10 - Praia do Sono. 
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Foram analisados espécimes tombados em três 

coleções científicas: (i) Museu Nacional, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, (ii) 

Coleção Adriano Lúcio Peracchi, Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro e (iii) Coleção de 

Referência do Laboratório de Diversidade de 

Morcegos, Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro. Os registros obtidos das coleções foram 

agrupados por municípios, pois informações 

detalhadas sobre os dados de captura não estão 

disponíveis para todos os espécimes nos livros de 

registro das coleções. 

As espécies foram categorizadas em quatro 

classes segundo a sua abundância e ocorrência: 

abundante (mais de 100 capturas, mais de dez 

localidades inventariadas e presente em registros 

de coleções zoológicas), comum (mais de 50 

capturas, cinco a dez localidades inventariadas e 

registros de coleções zoológicas), pouco comum 

(de dez a 50 capturas e até cinco localidades 

inventariadas e registros de coleções zoológicas) 

e rara (menos de cinco localidades e registros de 

coleções zoológicas).  

 

Resultados e Discussão 

As treze localidades consideradas em 

inventários resultaram em mais de 13.000 

capturas em mais de 500 noites de trabalho. 

Cinqüenta e seis espécies de sete famílias foram 

registradas na região (Tabela 1). A riqueza 

observada corresponde a 74,6% das 75 espécies 

reconhecidas para o estado do Rio de Janeiro 

(Esbérard e Bergallo 2005; Peracchi e Nogueira 

2008; dados não publicados). Das oito famílias 

que possuem espécies com distribuição 

geográfica até o sudeste do Brasil (Reis et al. 

2007), a única não representada nesse trabalho foi 

Natalidae. A riqueza descrita neste estudo deve 

ser ainda considerada incompleta, pois a maior 

parte dos inventários analisados baseou-se 

principal ou unicamente no uso de redes de 

neblina (Esbérard e Bergallo 2005; Peracchi e 

Nogueira 2008). 

Apesar do crescente interesse em morcegos e 

do inventário de espécies ainda ser a prática mais 

freqüente entre as pesquisas com morcegos (Brito 

et al. 2009), nota-se um número reduzido 

daqueles que usam como métodos de amostragem 

capturas em refúgios, a maioria restringindo-se ao 

uso de redes de neblina abertas em trilhas e junto 

a árvores em frutificação no sub-bosque. 

No entanto, o uso de redes de neblina armadas 

sobre a água resultou em elevada diversidade de 

insetívoros na região (Costa 2009; Lourenço et al. 

no prelo) demonstrando a importância de 

diversificar os ambientes a serem amostrados. O 

uso de redes no dossel não resultou na adição de 

espécies, mas demonstra que espécies 

consideradas mais raras podem ter maior 

abundância em diferentes estratos da floresta. 

A investigação em refúgios já apresenta bons 

resultados na região. O registro de Furipterus 

horrens deve-se às capturas na área de proteção 

Ambiental de Cairuçú (Pol et al. 2003) e na Ilha 

Grande (Esbérard et al. 2006). A captura de 

morcegos em seus refúgios em construções 

humanas permitiu a inclusão nesta lista de pelo 

menos quatro espécies de Molossidae (Tadarida 

brasiliensis, Eumops glaucinus, E. perotis e E. 

auripendulus) e uma de Vespertilionidae 

(Eptesicus furinalis) que não foram capturadas 

em redes. Outros táxons são muito mais 

freqüentes quando amostrados em seus refúgios, 

como Histiotus velatus em telhados e as espécies 

do gênero Lasiurus em palmeiras (Peracchi 1968; 

Peracchi e Albuquerque 1971a). 

 

 

Tabela 1: Lista de espécies, primeira referência publicada para a região e status quanto à raridade para as 

espécies registradas na região da Costa Verde, Rio de Janeiro. A ordem taxonômica segue Simmons 

(2005). Status: Abundante, Comum, Pouco comum e Rara. Métodos: (1) redes de neblina; (2) redes sobre 

a água; (3) redes de neblina em dossel; (4) refúgios; (5) encontrado morto. 

 

Espécies 
Primeira citação na 

região 
Status 

M
É

T
O

D
O

S
 

P
A

R
A

C
A

M
B

I 

S
E

R
O

P
É

D
IC

A
 

IT
A

G
U

A
Í 

M
A

N
G

A
R

A
T

IB
A

 

A
N

G
R

A
 

P
A

R
A

T
I 

Família Emballonuridae   
       

Peropteryx macrotis (Wagner, 

1843) Esbérard et al. (2006) 

Pouco 

Comum 

1,4 

   X X X 



Chiroptera Neotropical 16(1), July 2010 

 

 
 
 

589 

Saccopteryx leptura (Schreber, 

1774) 

Esbérard e Bergallo 

(2008) 

Pouco 

Comum 

1,2,4 

X   X X  

Família Phyllostomidae   
       

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 

1810) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Comum 

1,4 

X X X X X X 

Diaemus youngi (Jentink, 1893) 

Peracchi e 

Albuquerque (1986) Rara 

1 

 X  X X  

Diphylla ecaudata Spix, 1823 

Costa e Peracchi 

(2005) 

Pouco 

Comum 

1 

X   X   

Anoura caudifer (E. Geoffroy, 

1818) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Abundante 

1,3 

X X X X X X 

Anoura geoffroyi Gray, 1838 Esbérard et al. (2006) Abundante 
1 

X   X X X 

Glossophaga soricina (Pallas, 

1766) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Abundante 

1,3 

X   X X X 

Lonchophylla bokermanni Sazima, 

Vizotto & Taddei, 1978 Taddei et al. (1998) Comum 

1,3,4 

   X X  

Lonchophylla mordax Thomas, 

1903 (*1) Esbérard et al. (2006) Rara 

1 

   X   

Chrotopterus auritus (Peters, 

1856) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Comum 

1,3 

 X  X X  

Lonchorhina aurita Tomes, 1863 Esbérard et al. (1998) 

Pouco 

Comum 

1 

   X  X 

Macrophyllum macrophyllum 

(Schinz, 1821) 

Peracchi e 

Albuquerque (1986) Rara 

2,4 

 X   X  

Micronycteris megalotis (Gray, 

1842) 

Costa e Peracchi 

(2005) Comum 

1,2 

  X X X  

Micronycteris microtis Miller, 

1898 (*2) Este trabalho Rara (?) 

1 

   X   

Micronycteris minuta (Gervais, 

1856) Esbérard et al. (2006) Rara 

1 

    X  

Phyllostomus hastatus (Pallas, 

1767) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Abundante 

1,2,4 

X X  X X X 

Phylloderma stenops Peters, 1865 Este trabalho Rara 
1 

   X   

Tonatia bidens (Spix, 1823) (*3) 

Fernandez et al. 

(1988) Comum 

1,2 

   X X X 

Trachops cirrhosus (Spix, 1823) 

Peracchi e 

Albuquerque (1986) Comum 

1,2 

   X   

Carollia perspicillata (Linnaeus, 

1758) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) 

Abundante 1,3,4 

X X X X X X 

Artibeus cinereus (Gervais, 1856) Esbérard et al. (2006) Rara 
1,3 

   X X  

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 Esbérard et al. (2006) Abundante 
1,3 

X X X X X X 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) 

Abundante 1,3 

X X X X X X 

Artibeus obscurus (Schinz, 1821) 

Costa e Peracchi 

(2005) 

Abundante 1,3 

X X X X X X 

Artibeus planirostris (Spix, 1823) 

(*4) Esbérard et al. (2006) 

Abundante 1,3 

 X  X X  

Chiroderma doriae Thomas, 1891 Esbérard et al. (1986) Comum 
1,3 

   X X  

Chiroderma villosum Peters, 1860 Esbérard et al. (2006) Comum 
1 

   X X  

Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 

1810) Vieira (1955) Abundante 

1,2,3 

X X X  X X 

Platyrrhinus recifinus (Thomas, 

1901) 

Esbérard e Bergallo 

(2008) Abundante 

1,2,3 

X X X  X X 

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 

1843) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Comum 

1,3 

 X  X X  

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Abundante 

1,3 

X X X   X 

Sturnira tildae de la Torre, 1959 Esbérard et al. (2006) 

Pouco 

Comum 

1 

    X  

Uroderma magnirostrum Davis, 

1968 Esbérard et al. (2006) Rara 

1 

   X   

Vampyressa pusilla (Wagner, 

1843) 

Localidade tipo = 

Sepetiba Comum 

1,3 

X   X X  
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Vampyrodes caraccioli (Thomas, 

1889)(*5) Bezerra et al. (2004) Rara 

1 

   X   

Família Noctilionidae   
       

Noctilio leporinus (Linnaeus, 

1758) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Abundante 

1,2  X  X X  

Familia Furipteridae   
 

      

Furipterus horrens (F. Cuvier, 

1828) Pol et al. (2003) Rara 

4     X X 

Família Thyropteridae   
       

Thyroptera tricolor Spix, 1823 Vieira (1942) Rara 
2    X X  

Família Molossidae   
 

      

Cynomops abrasus (Temminck, 

1827) 

Lourenço et al. (no 

prelo) Rara 

2 

   X   

Eumops auripendulus (Shaw, 

1800) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Rara 

4 

 X     

Eumops glaucinus (Wagner, 1843) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Rara 

4 

 X  X X  

Eumops perotis (Schinz, 1821) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Rara 

4 

 X     

Molossus molossus (Pallas,1766) 

(*6) Vieira (1942) Abundante 

1,2,4 

 X  X X  

Molossus rufus E. Geoffroy, 1805 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Abundante 

1,2,4 

 X  X X  

Nyctinomops laticaudatus (E. 

Geoffroy,1805) Esbérard et al. (2006) Comum 

2 

 X  X X  

Nyctinomops macrotis (Gray,1840) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) 

Pouco 

Comum 

2,5 

 X  X X  

Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 

1824) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971b) Rara 

4 

 X     

Família Vespertilionidae   
       

Eptesicus furinalis (d’Orbigny, 

1847) Este trabalho Rara 

4 

 X     

Lasiurus blosevillii (Lesson & 

Garnot, 1826) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971a) 

Pouco 

Comum 

1,2,4 

 X   X  

Lasiurus cinereus (Palisot de 

Beauvois, 1796) 

Peracchi e 

Albuquerque (1986) Rara 

5 

 X     

Lasiurus ega (Gervais, 1856) (*7) 

Peracchi e 

Albuquerque (1971a) 

Pouco 

Comum 

1,2,4 

 X  X X  

Histiotus velatus (I. Geoffroy, 

1824) Peracchi (1968) 

Pouco 

Comum 

1,2,4 

 X     

Myotis albescens (E. 

Geoffroy,1806) Esbérard et al. (2006) Rara 

1 

 X   X  

Myotis nigricans (Schinz, 1821) 

(*8) Vieira (1942) 

Abundante 1,2,3,

4 X X X X X  

Myotis riparius Handley, 1960 

Esbérard e Bergallo 

(2008) 

Abundante 1,2,4 

X  X X X  

TOTAL DE ESPÉCIES 
 

17 31 12 41 40 16 

 

Notas – (*1) é necessário rever todos os exemplares de L. mordax do estado do Rio de Janeiro, pois 

podem ser L. bokermanni (veja Dias e Peracchi, 2008); (*2) identificado um exemplar capturado na Ilha 

da Marambaia citado anteriormente como M. megalotis e pode incluir vários outros exemplares em 

situação similar; (*3) citado como Tonatia sp.; (*4) citado como Artibeus jamaicensis; (*5) citado como 

Vampyrodes sp.; (*6) citado como Molossus obscurus; (*7) citado como Dasypterus ega; (*8) pode 

incluir outras espécies, pois ainda existe material testemunho a ser reavaliado. 

 

 

Dos seis municípios considerados, os que tiveram 

menos registros foram Itaguaí, Paraty e 

Paracambi, com respectivamente 12, 16 e 17 

espécies. Os municípios de Mangaratiba e Angra 

dos Reis apresentaram respectivamente 41 e 40 

espécies cada e o de Seropédica  contribuiu  com 

31 espécies. A menor riqueza observada em 

Paraty   pode   ser   em   parte  associada  à  maior  

 

 

distância deste para as universidades do estado 

que possuem em seus quadros mastozoólogos 

dedicados ao estudo dos morcegos, apesar de 

possuir porções de matas consideráveis e em bom 



Chiroptera Neotropical 16(1), July 2010 

 

 
 
 

591 

estado de conservação que ainda não foram 

devidamente amostradas. Três universidades 

apresentam atualmente cientistas dedicados aos 

morcegos no estado: Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro, Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro e Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Os municípios de Itaguaí e Paracambi 

foram pouco considerados pelos pesquisadores. 

Estes municípios possuem fragmentos florestais 

menores e geralmente em pior estado de 

conservação. A grande riqueza dos municípios de 

Angra dos Reis e Mangaratiba pode ser em 

grande parte, decorrente de artifício das bases de 

campo consolidadas na Ilha da Marambaia, pela 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, e 

na Ilha Grande, pela Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (Costa e Peracchi 2005; Esbérard 

et al. 2006; Lourenço et al. no prelo). A existência 

dessas duas bases resultou em elevado número de 

capturas, tendo a Ilha Grande pelo menos, 3.500 

capturas desde 1997 (Esbérard et al. 2006; 

Esbérard e Bergallo 2008; dados não publicados) 

e a Ilha da Marambaia cerca de 3.000 capturas 

desde a década de 1970 (Costa e Peracchi 2005; 

Costa 2009; Lourenço et al. no prelo). As coletas 

nestas duas localidades correspondem a cerca da 

metade das capturas em inventários na região da 

Costa Verde até o momento. Outro fato a ser 

considerado é o maior esforço de coleta realizado 

recentemente nessas localidades, com uso de 

métodos diversificados, como redes no dossel, 

redes armadas sobre coleções de água, 

amostragem em diferentes ambientes (incluindo 

restingas e manguezais) e em refúgios (Costa e 

Peracchi 2005; Esbérard et al. 2006; Lourenço et 

al. no prelo). 

Das 56 espécies já confirmadas na região, 15 

(26,8%) estão representadas em um só município 

e apenas seis (10,7%) estão confirmadas em todos 

os seis municípios (Tabela 1). Estas espécies 

comuns a todos os municípios a maior parte é 

considerada abundante em toda a sua distribuição 

geográfica e freqüentemente assinaladas como 

predominante na Mata Atlântica: A. caudifer, A. 

lituratus, A. fimbriatus, A. obscurus, C. 

perspicillata e D. rotundus (e.g. Esbérard 2004; 

Reis et al. 2007).  

Dezenove espécies (32,1%) podem ser 

consideradas como raras, incluindo-se nesta 

classe Micronycteris microtis, identificada a partir 

de exemplares previamente identificados como 

M. megalotis (veja Simmons e Voss 1998; 

Simmons et al. 2002). Nove espécies foram 

coletadas apenas em uma localidade, cinco em 

duas localidades e uma em quatro localidades 

(Tabela 1). Nesta classe de abundância está 

também Vampyrodes caraccioli, que até o 

momento só há registro no estado do Rio de 

Janeiro para a Ilha da Marambaia (Bezerra et al. 

2004; Peracchi e Nogueira 2008; Lourenço et al. 

no prelo), e está representada por pelo menos 35 

capturas recentes e depositada nas três coleções 

consultadas. Esta espécie é encontrada no Bioma 

Amazônico, onde não pode ser considerada uma 

espécie abundante e teve registros recentes na 

Mata Atlântica, no sul da Bahia (Faria et al. 2006) 

e no estado de São Paulo (Velazco et al. 2010), 

além de ter sido coletada por Helmuth Sick no 

estado do Rio de Janeiro na década de 50 

(Bezerra et al. 2004). Apesar da distribuição 

conhecida ainda muito restrita no estado (42 

km
2
), esta espécie apresenta uma abundância 

local elevada. Este registro mostra a importância 

de amostrar as mais de 300 ilhas das enseadas de 

Mangaratiba e Ilha Grande. É importante que 

estudos mais detalhados sejam feitos para 

entender os processos que expliquem a restrição 

desta espécie a uma área tão reduzida com sua 

elevada abundância ou para verificar se não é um 

viés da metodologia de captura.  

Parte das espécies assinaladas como raras 

podem ter sua abundância subestimada pela não 

realização de amostragens satisfatórias em 

refúgios, como deve ser o caso de alguns 

representantes da família Molossidae. Redes 

armadas sobre corpos de água têm elevado a taxa 

de captura de morcegos insetívoros (veja 

Esbérard 2003; Costa 2009; Lourenço et al. no 

prelo), mas mesmo este método não elimina a 

necessidade de amostragem em refúgios para 

obter uma maior riqueza de espécies. 

Das espécies consideradas raras nesse estudo, 

T. brasiliensis, E. perotis, E. glaucinus, E. 

auripendulus, M. macrophyllum, T. tricolor, L. 

cinereus e D. youngi tiveram os primeiros 

registros na região estudada publicados no século 

XX. As demais tiveram seus primeiros registros 

no litoral sul publicados nos últimos 10 anos (C. 

abrasus, P. stenops, A. cinereus, M. minuta, U. 

magnirostrum e F. horrens) devido, 

principalmente, a inventários de longa duração e 

com métodos diversificados, como coletas em 

dossel, com redes sobre a água e coletas em 

refúgios. 

A região litorânea do sul do estado do Rio de 

Janeiro apresenta grande relevância para a 

conservação da diversidade de morcegos. Os dois 

únicos registros no estado do Rio de Janeiro de 

Machophyllum macrophyllum localizam-se na 

região estudada (Peracchi e Albuquerque 1986; 

Esbérard 2009). Thyroptera tricolor tem três dos 

cinco registros do sudeste do Brasil na região 

(Esbérard et al. 2007). Duas espécies classificadas 

como ameaçadas de extinção a nível nacional 

estão presentes na região, P. recifinus e L. 

bokermannii (Chiarello et al. 2008), mas 

localmente foram consideradas como abundante e 

comum, respectivamente. Destacam-se ainda 

nesta região os exemplares capturados de P. 
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stenops e C. abrasus, que são espécies pouco 

amostradas em todo o estado. 

A região apresenta um satisfatório número de 

Unidades de Conservação e apresenta fragmentos 

florestais importantes (Bergallo et al. 2009), mas 

o impacto ambiental na região é crescente e 

espera-se que seja ainda maior nos próximos anos 

com os grandes empreendimentos previstos, 

incluindo um porto de grande porte, outra usina 

nuclear, a duplicação da rodovia BR 101 e o 

aumento do fluxo de turistas. É de grande 

relevância, portanto, maior esforço de 

amostragem na região. Considerando a ocorrência 

de uma espécie exclusiva a uma das ilhas e a 

captura de várias espécies raras em outras 

(Esbérard e 2008; Esbérard 2009; Lourenço et al. 

no prelo), sugere-se maior atenção a essas 

localidades. Além disto, a crescente ocupação das 

encostas com plantações de banana pode ter um 

efeito deletério para a comunidade de morcegos e 

faz-se importante aumentar o esforço de coleta 

nos remanescentes mais próximos ao litoral. 

Apesar da área reduzida, foram registradas 56 

das 75 espécies registradas no estado (Esbérard e 

Bergallo 2005; Bezerra et al. 2004; Nogueira e 

Peracchi 2008) e isso se deve aos seguintes 

fatores: (i) proximidade dos centros de ensino e 

pesquisa que mantém bases de campo e apóiam a 

realização de pesquisas intensivas, (ii) boa 

integridade biótica da região, (iii) interesse por 

parte dos pesquisadores, que preferem áreas 

preservadas para seus estudos e (iv) uso de 

métodos diversificados e amostragem de vários 

ambientes em alguns locais como Ilha Grande e 

Marambaia. 
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